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O que é Política?

 Definição: 

É a arte de governar

• Arte ou ciência da organização, 
direção e administração de nações ou 
Estados

CONSELHO JEDI DE UMA GALÁXIA MUITO, MUITO DISTANTE...



Porque a Bíblia fala de política?

 PARA DEUS: Visão bíblica

 Deus cria todas as coisas

 Homem como o vice-regente do mundo: domínio sobre a Terra (Gênesis)

Gen 2:15 “O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cuidar dele e 

cultivá-lo.”

Gen 1:26 “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa 

semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o 

gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra.”

Sl 115:16 “Os céus são os céus do Senhor; mas a terra a deu aos filhos dos homens”



“E enviaram-lhe alguns dos fariseus e dos herodianos, para que o apanhassem 

nalguma palavra. 

E, chegando eles, disseram-lhe: Mestre, sabemos que és homem de verdade, 

e de ninguém se te dá, porque não olhas à aparência dos homens, antes com 

verdade ensinas o caminho de Deus; é lícito dar o tributo a César, ou não? 

Daremos, ou não daremos?”

Marcos 12:13-14

Jesus foi questionado sobre questões políticas?



Porque o Cristão de se Interessar por Política?

 Contexto eminentemente político do texto Bíblico

 VELHO TESTAMENTO:

 Faraós, reis, príncipes, campanhas militares de  conquista de territórios

 Conspirações palacianas, tensões politicas e sociais (Nobreza e o povo)

 NOVO TESTAMENTO:

 A história é narrada no âmbito do império sobre o mundo antigo

 Judá uma província, apresenta tensões entre com o império, o clero e o governo local

 Vemos pagadores de impostos num governo opressor e corrupto

 Problemas relacionados a dinheiro, militares e religiosos

https://www.youtube.com/watch?v=61OJHiCIRxI&t=60s

Sugestão: Vídeo: “O Cristão e a Política”, Franklin Ferreira



Porque o Cristão de se Interessar por Política?

 Deus = Rei:

 Seu projeto é a implantação de um Reino

 Ter noção do que a Bíblia fala sobre politica e trazer ao contexto contemporâneo

 I Samuel:  Queremos um rei!

 Ungido pelo representante de cada tribo

 Em outras nações o rei era considerado um deus

https://www.youtube.com/watch?v=61OJHiCIRxI&t=60s

Sugestão: Vídeo: “O Cristão e a Política”, Franklin Ferreira



Porque o Cristão de se Interessar por Política?

 Reforma Protestante (Século 16): 

 Reorganização politica (Impulso federativo e democrático)

 Debates sobre o federalismo e  constitucionalismo

 Revolução americana: 

 Declaração de independência (Benjamim Franklin, iluminista)

 Constituição (Influencia de presbiterianos  e  congregacionais): 

o Compreensão teológica 

o Participação da visão federalista 

https://www.youtube.com/watch?v=61OJHiCIRxI&t=60s

Sugestão: Vídeo: “O Cristão e a Política”, Franklin Ferreira



Teólogo Ludwig Müller

1883 – 1945
Cumprimentando Hitler

 Cristãos podem participar da política?

 Como participar direta ou indiretamente da política?

 Pastores podem ser políticos?

 Devemos obedecer ao estado sempre?

 E a desobediência civil pacífica?

Questões importantes

http://2.bp.blogspot.com/-yixY53oc5NM/UsGFFhQ_ALI/AAAAAAAABbU/jARLPi9s0VY/s1600/Bandeira+dos+Crist%C3%A3os+Alem%C3%A3es.png
http://2.bp.blogspot.com/-yixY53oc5NM/UsGFFhQ_ALI/AAAAAAAABbU/jARLPi9s0VY/s1600/Bandeira+dos+Crist%C3%A3os+Alem%C3%A3es.png


O cristão como “ser  político”

 Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 

vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. 

MATEUS 5:16

 Para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis, 

no meio de uma geração corrompida e perversa, entre a qual 
resplandeceis como astros no mundo; FILIPENSES 2:15

 Quando os justos se engrandecem, o povo se alegra, mas quando o 
ímpio domina, o povo geme. PROVÉRBIOS 29:2



Introdução:

 Se a Política não reflete a outorga do poder de Deus para a prática do 
bem e justiça torna-se uma rebeldia a Deus

 A ideologia numa perspectiva cristã: Idolatria

 A ideologia como um fenômeno religioso: proposta de um novo homem

 Posicionamento no espectro político:  Direita / esquerda

 Discernindo os espíritos nas ideologias

Cristianismo e Política



Revolução Francesa

Estados 
Gerais

Assembleia 
Constituinte

Assembleia 
Legislativa

Convenção
(terror)

Golpe do 
Brumário

Assembleia 

dos 
Notáveis
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Diretório

Nov
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Era Napoleônica:
• Consulado

• Ditadura

• Império

26 meses 11 meses 37 meses 48 meses

16 anos

Jul

1789

2,5 meses

Abertura dos Estados Gerais, 

05 de maio 1789

Guilhotina.  Nobres, burgueses e até cientistas eram 

julgados e mortos sob aplausos da multidão.

Maximiliem

Robespierre

 Após a Revolução Francesa a obra salvítica do ser humano 

saiu da Graça Divina e passou aos sistemas políticos 



Dicotomia Política

 Deputados burgueses sem posições definidas (+ chances de vencer)

Assembleia Nacional,  Paris, 1789

DIREITA: Girondinos

?

 Clube da Gironda 

 Burgueses de classe alta

 Consolidar as conquistas 
burguesas, estancar a 
revolução

 Evitar a radicalização. 
Republicanos moderados

ESQUERDA: Jacobinos

 Convento de Saint Jacques

 Radicalizar a revolução (Aumentando os 
direitos do povo)

 Pequena burguesia e apoiados 
pelos sans-culotes (Classe média)

 Facção mais radical eram os raivosos 
(Jacques Hébert, o povo no poder)

CENTRO: Planície ou Pântanos (maioria)



AGENDA

“O que oprime ao pobre para se engrandecer a si 
mesmo, ou o que dá ao rico, certamente empobrecerá.”

Provérbios 22:16

 Introdução: O Cristão e a Política

 Ideologias Políticas:

 Liberalismo: a soberania do indivíduo

 Socialismo: a salvação pela propriedade comum

 Coletivismo: Comunismo, fascismo e nazismo

 Democracia: Vox populi vox Dei

 Transcendendo as ideologias



Liberalismo: a soberania do indivíduo

 Voltando na história

 Aparecimento do “capitalismo”

 Liberalismo clássico

 Economia Política

Cristianismo e Política



Império Romano: Comércio Exterior

Produtos e rotas de mercadorias no Império Romano

Réplicas de moedas da 
época de Jesus

MOEDAS ROMANAS

1. Antoniniano

2. Argento

3. Asse

4. Áureo

5. Denário

6. Dupôndio

7. Espíntria

8. Follis

9. Miliarense

10. Nummo

11. Prutá

12. Quadrante

13. Semisse

14. Sestércio

15. Síliqua

16. Soldo

17. Talento

18. Tremisse



A Crise e a Queda de Roma

Expansão Territorial
Escravos e Produtos 

Agrícolas
Riqueza Material

À partir do século III, 

como forma de conter 

os excessivos gastos 

militares

Cessou suas 

conquistas 

territoriais

Queda na 

produção 

agrícola

Diminuição 

no número 

de 

escravos

Desenvolvimento da crise

Drivers do império



A Crise e a Queda de Roma

QUEDA DA PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA

Aumento das 

despesas 
(Manutenção do 

exército)

Arrecadação de 

impostos diminuída

AGRAVAMENTO DA CRISE

Defesa das fronteiras 

dos ataques bárbaros 
é diminuída. 

Falta de dinheiro lega 

à política de emissão 

de moeda

Desvalorização do 
dinheiro. 

Falta de força de 

trabalho e forte onda 

inflacionária

Política de pão e 

circo deixa de existir

Estado não pode 

mais arcar com a 

distribuição gratuita 

de alimentos

Aumentam as tensões 

sociais. 

Fronteiras do Império 

invadidas pelos 

povos bárbaros

FALÊNCIA DO 

ESTADO



Feudalismo

 Invasões bárbaras → Fragmentação política da Europa ocidental 

o Senhores feudais

o Donos das terras

o Donos das pessoas (servidão) 

o Banditismo

 Estrutura da Sociedade Medieval

o Senhores feudais

o Nobres

o Clero

o Vassalos

o Camponeses



Expansão Islâmica

 Maomé funda a religião muçulmana (632 d.C.) 

 Unificação das tribos árabes

 Igrejas orientais conquistadas:

 Antioquia, Alexandria, Cartago 

 Tolerância com monoteístas: proselitismo 
proibido 

 Derrota na batalha de Tours (732 d.C.) Expansão no Oriente Médio, norte da África e Espanha 



Iluminismo: 1740-1800

 “Ousa saber” (Horácio, poeta grego)

 “Inimigo da razão não é a dúvida e sim o dogma”

 IGUALDADE JURÍDICA:

o Direito à propriedade privada

o Igualdade de direitos

o Fim de privilégios da nobreza

o Liberdade de crença

 Contra o ANTIGO REGIME:

o Poder enorme da igreja (Católica)

o Poder exagerado do Rei (absolutismo)

o Ausência de espaço para discordâncias

o Privilégios da nobreza

 DEÍSMO: 

Alguns intelectuais eram deístas

o Deísmo = Religião racional

o Baseado nas ideias de Baruch Espinoza

o Rejeita as igrejas e as escrituras

o Contra o dogma (Verdade absoluta)

“My own mind is my own church” 
The Age of Reason

Thomas Penn

 DOGMAS DO ILUMINISMO:

o Tolerância (Tratado da Tolerância, Locke)

o Progresso (Devido ao esclarecimento)

o Engajamento (Influenciar e governar)



Revolução Industrial (1760-1840)

 Devido a revolução industrial começa um processo forte e perene de migração de 
pessoas do campo para as cidades, além do cerceamento das terras (Inglaterra):

 Consequências da revolução industrial:

o Oportunidade de trabalho nas fábricas

o Busca por melhores condições de vida

REVOLUÇÃO

INDUSTRIAL



Nascimento da Economia-Política Clássica: 1750-1820

 Adam Smith: 

“Não é da benevolência do padeiro, do 
açougueiro ou do cervejeiro que eu 
espero que saia o meu jantar, mas sim do 

empenho deles em promover seu auto-

interesse".
Adam Smith (1723-1790)

Investigação Sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações, 1776

Escola Clássica: alguns exemplos

 Thomas Malthus “An Essay on the Principle of Population”: A população cresce mais rapidamente 

do que cresce a capacidade da produção de alimentos

 David Ricardo “Principles of Political Economy and Taxation

 Jean Baptiste Say: Tratado de Economia Política – (1803) “A oferta cria a sua própria demanda.”



 Economia é uma ciência que estuda os processos de produção, 

distribuição, acumulação e consumo de bens materiais e serviços

 Fundamentos do pensamento liberal clássico:

• A crença da mão invísivel do mercado

 A proposição do Laissez faire , sob 4 príncipios:

• A racionalidade do homem econômico

• As virtudes do individualismo

• O automatismno das forças de mercado

• Os ajustamentos pela concorrência (Contrários aos carteis e monopólios)

ECONOMIA POLÍTICA



 Teoria Clássica

 Socialistas Utópicos e Científicos

 Neo Clássicos: Teoria da Utilidade Marginal

 Teoria Keynesiana

 Estado de Bem Estar Social (Welfare State) 

 Neoliberalismo (Princípios Básicos)

ECONOMIA POLÍTICA



O que é Capitalismo?

 Sistema econômico baseado na 

legitimidade dos bens privados e na 

irrestrita liberdade de comércio e indústria, 

com o principal objetivo de adquirir lucro.

 Sistema social em que o capital está em 

mãos de empresas privadas ou indivíduos 
que contratam mão de obra em troca de 

salário

 Capitalismo ou Economia de Mercado?

 Termo pejorativo



O que é Capitalismo?

 Fases do Capitalismo:

o Comercial

o Industrial

o Financeira

 Drivers do Capitalismo

o Expansão monetária

o Inovações: 

 Transportes, telecomunicações e energia

 Meios de pagamento / Novos mercados

 Acesso a recursos naturais

 Sistema jurídico / Sistema politico (Vive melhor em democracias liberais)



Socialismo: a salvação pela propriedade comum? 

 Socialismo: Utópico

 Dialética Hegeliana

 Filosofia marxista

 Materialismo histórico

 Socialismo: Científico

Cristianismo e Política



 Pensamento socialista foi primeiramente formulado por:

 Saint-Simon (1760-1825)

 Robert Owen (1771-1858)

 Charles Fourier (1772-1837)

 Louis Blanc      (1811-1882)

 Termo aplicado aos socialistas que viveram no início de século XIX:

 Termo negativo por seus opositores marxistas (socialistas "científicos")

 Implicar ingenuidade e destituir suas ideias como fantasiosas ou irrealistas

 O nome vem da obra Utopia de Thomas More (1478 - 1535)

 Utópico = Lugar que não existe, imaginário. 

 Os primeiros socialistas que propuseram a construção de uma sociedade igualitária foram 

posteriormente definidos como utópicos.

SOCIALISMO: Utópico



 Marx e Engels fundam o pensamento marxiano:

 Práxis da dialética hegeliana

 Ideias: Socialismo científico

 Materialismo dialético

 Materialismo histórico

 Luta de classes

 Planejamento centralizado

 Mais-valia

 Valor-trabalho

 Fetichismo da mercadoria

“Cada um colabora segunda sua capacidade. Cada um se 

beneficia segundo as suas necessidades”.

FILOSOFIA

ALEMÃ

Hegel

Feuerbach

SOCIALISMO 

UTÓPICO 

FRANCÊS

Saint-Simon

Fourier

Proudhon

ECONOMIA

POLÍTICA

CLÁSSICA

Adam Smith

David Ricardo

MARX
1818 - 1883

AS BASES DO PENSAMENTO MARXISTA

SOCIALISMO: Científico



A DIALÉTICA HEGELIANA:

 TRABALHO DO NEGATIVO

 A  cada etapa uma parte da verdade vai sendo descoberta

 Um movimento progressivo (sempre melhor) da história

 Exemplo: Revolução Francesa

Tese Antítese

Síntese

Contradição

O MUNDO EM 

TRANSFORMAÇÃO!

SOCIALISMO: Científico

 O Negativo como construtor de uma nova ordem

 A nova ordem é melhor que a anterior

 Destrua e surgirá algo bom

Livro: “FENOMENOLOGIA DO ESPIRITO” (fev/1807)

tempo

Evolução da história

Da consciência = espírito

t t+1 t+2 ...

Antítese

Antítese

Antítese

Síntese

Síntese

Síntese

Tese

Tese

Tese

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Hegel.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Hegel.jpg


 ENTENDIMENTO POR MARX E ENGELS:

 A tese ou CAPITALISMO cria a contradição (Interesses de patrões e 

empregados, pobres e ricos, burgueses e proletários)

 A LUTA DE CLASSES como “motor da história”

 O proletário (novo ser histórico = negativo ou antítese) precisa não 

ser alienado (Consciência de classe)

 A síntese é o SOCIALISMO (Progresso da humanidade)

 SOCIALISMO = Ditadura do proletariado

 O próximo passo é o COMUNISMO (Ausência de classes)

Materialismo Histórico

SOCIEDADE 
MEDIEVAL

Feudalismo 
(Monarquia, Aristocracia, Clero)

Burguesia

Capitalismo

SOCIEDADE
INDUSTRIAL

Proletariado
Industrial

Socialismo
(Ditadura do proletariado)

t+1

t

SOCIALISMO: Científico

COMUNISMO

Ausência 

de Classes

Fim da História



 Revolução Proletária: Segundo F. Engels

 Os homens, donos por fim de sua própria existência social, tornam-se senhores da natureza, 

senhores de si mesmos, homens livres.

 A realização desse ato, que redimirá o mundo, é a missão histórica do proletariado moderno. 

Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico, 1880

SOCIALISMO: Científico

Transformou a busca da utopia socialista em um determinismo 

“científico” da LEI DA HISTÓRIA ou do “motor da história” (materialismo 

histórico) para a passagem do capitalismo para o socialismo



Coletivismo: o estado deificado 

 Comunismo

 Nacionalismo: a nação deificada

 Fascismo

 Nazismo

Cristianismo e Política



Comunismo: Ideologia

 Origem: Movimento revolucionário marxista 

 Características:

 Totalitarismo / Partido único

 Adere às propostas marxistas: 

 Expropriação da propriedade privada

 Economia planificada

 Educação para todos

 Anticapitalistas

 Expansionismo / Militarismo:  

 Estruturam a URSS

 Intervenção econômica

 Movimentação de massas:

 Controle social

 Culto ao líder ou personalidade



Fascismo: Ideologia Fascista

 Características:

 Nacionalismo exacerbado

 Totalitarismo / Partido único

 Anticomunismo: Marxistas e anarquistas cresciam na Itália

 URSS (Revolução marxista) / Social-Democracia (Ideologia de esquerda)

 Expansionismo / Militarismo

 Corporativismo /  Anti-liberais / Intervenção econômica

 Não acreditava na LUTA DE CLASSES

 Propunha uma união nacional (Sindicatos e patrões)

 Luta de nações, expansionismo. Iniciou-se com a conquista da Etiópia

O fasces era um feixe de 
varas amarradas em volta 
de um machado[

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fascismo#cite_note-BEARDHENDERSON-1


Nazismo: Ideologia

 Características:

 Totalitarismo: Partido único

 Anticomunismo: 

 Espartaquistas e marxistas (Rosa Luxemburgo)

 Expansionismo: Militarismo

 Não acreditava na LUTA DE CLASSES, e sim na LUTA DE RAÇAS (Arianismo)

 Nacionalismo exacerbado: Sentimento do “volk” alemão

 Movimentação de massas:

 Milícias armadas: SA, SS e GESTAPO

 Ritos: Desfiles e símbolos

 Culto ao líder ou personalidade



Coletivismo

 Características:

 Os fascistas procuravam unificar sua nação através de um Estado totalitário

 Vigilância através de um estado forte, mobilização em massa da comunidade nacional

 Partido de vanguarda para iniciar uma revolução

 Movimentação de massas:

 Milícias armadas

 Ritos: Desfiles e símbolos

 Culto ao líder ou personalidade



 A Revolução Francesa combateu o poder da Igreja Católica

 O marxismo tentou destruir a base filosófica do papel da religião como expressão  

politica 

 O marxismo não vê o Novo Homem / Mulher como uma meta ou um pré-requisito para 
alcançar o comunismo completo

 Na ausência e crise da religião como participante do poder o fascismo e o nazismo junto 

ao materialismo histórico tornam-se novas religiões politicas

Novo Homem e Nova Religião

“Para construir o comunismo, simultaneamente com a base material tem que se fazer o homem novo”.
GUEVARA, 2005.  p. 51



Democracia: Vox populi vox Dei

 Estrutura e credo

 Do liberalismo à democracia

 As tentações majoritária e totalitária

 Recapitulação do credo e da estrutura: 

 democracia direta versus democracia representativa

 Democracia e justiça

Cristianismo e Política

A DEMOCRACIA É A PIOR FORMA DE 

GOVERNO IMAGINÁVEL, À EXCEÇÃO DE 

TODAS AS OUTRAS QUE FORAM 

EXPERIMENTADAS

Winston Churchill



Rumo a uma alternativa não ideológica:

 Participação cristã na sociedade:

 O princípio da subsidiariedade: afirmando a sociedade civil

 A Reforma: Lutero e João Calvino

 Desenvolvimentos na Holanda: Groen van Prinsterer e Abraham Kuyper

o Soberania das esferas: uma afirmação não hierárquica da sociedade civil

 A contribuição de Herman Dooyeweerd

 Buscar alternativas não ideológicas: Afinal ajudar aos pobres não é coisa de esquerda

Cristianismo e Política



O que os cristãos devem fazer?

1. Orar pelas autoridades (Timóteo 2):

a. Todas as autoridades são instituídas por Deus (Não precisam ser santas)

b. Para termos uma vida tranquila

c. Deus é a autoridade. Porque Ele é autor. 

d. Autoridade deve exprimir o caráter de Deus e agir com justiça (Punir os maus e premiar os bons)

2. Submeter-se às autoridades: 

a. Pois há leis justas. Devemos respeitar o que é aproveitável (Romanos 13)

b. Desobediência civil pacífica é possível: Parteiras do Egito (exemplo) / Perante o Sinédrio os 
apóstolos desobedeceram (Mais importa obedecer à Deus que aos homens)

Cristianismo e Política



O que os cristãos devem fazer?

1. Protestar:

a. Governo que age contra preceitos divinos:

b. Protestar através de manifestações pacíficas ou outros métodos lícitos

c. Petições / Pressão popular através de meios culturais e de comunicação

2. Assumir uma função  profética: a mais perigosa

a. Ser a “consciência do estado”

b. Alertar os governantes do Brasil e do exterior

c. Sobre o uso da coisa pública, do uso do bem público, como tratam as liberdades

d. Exemplos: João Batista – Perdeu a cabeça por isto / Natã e David / Elias

Cristianismo e Política
A Igreja pode preparar 

jovens para a vida política:
• Teologicamente

• Filosoficamente

• Emocionalmente

• Espiritualmente



Referências para Consulta



Referências para Consulta

► Política e Cristianismo:



Referências para Consulta

► Revolução Francesa:

 Livro: A Revolução Francesa. Gerard Dhotel. Ed. Claro Enigma. 2015.

 Site: Rosseau e o Contrato Social. http://brasilescola.uol.com.br/sociologia/rousseau-contrato-social.htm



 Socialismo:

 Documentário: EL PARAISO TERRENAL - É um documentário britânico do History Channel de 2005 (não sei se 
passou no Brasil) da história do socialismo. Está em espanhol mas é fácil de entender:

o PARTE 1: Este documental abarca desde los inicios del socialismo en el siglo XIX, con los precedentes utópicos como Owen, 
pasando por los padres fundadores Marx y Engels, las teorías revisionistas de Bernstein y las revolucionarias de Lenin. La 
Revolución Rusa y el desarrollo del socialismo en EE UU y Canadá aparecen al final. 
https://www.youtube.com/watch?v=X9iHuVO8ZhE

o PARTE 2: En este capítulo se habla de la consolidación del comunismo en la URSS, su expansión por la Europa Oriental después
de la II Guerra Mundial y su triunfo en China en 1949. La evolución de la socialdemocracia en los países de Europa Occidental, 
sobre todo en el Reino Unido, la extensión de las ideas socialistas en el Tercer Mundo (Africa) en las décadas de los 60 y 70 y los
kibutz israelíes también centran la atención del documental. https://www.youtube.com/watch?v=b-gZbYlKFBQ

o PARTE 3: En el documental se abordan la caída del comunismo en la Europa Oriental, la desaparición de la URSS, la evolución de 
China hacia fórmulas capitalistas y la consolidación en la socialdemocracia europea de las ideas neoliberales. 
https://www.youtube.com/watch?v=clD2zlwfXK8

 Livros: Textos encontrados no site www.marxists.org, ou encontra-se estes livros em livrarias 
e sebos
 O Manifesto Comunista, K. Marx e F. Engels. LP&M Editora

 Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico, F. Engels. Global Editora.
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https://www.youtube.com/watch?v=X9iHuVO8ZhE
https://www.youtube.com/watch?v=b-gZbYlKFBQ
https://www.youtube.com/watch?v=clD2zlwfXK8


 Dialética Hegeliana:

 Livros: Dialética e Materialismo  - Marx entre Hegel e Feuerbach. Frederico Sampaio. 

Ed. UFRJ. 2006.

 Materialismo Histórico:

 Site: www.marxists.org

 Economia Política:

 Livros: O Capital – Crítica da Economia Politica – Livro 1.  Karl Marx. Frederico 
Sampaio. Ed. UFRJ. 2006.

 Livros: A Riqueza das Nações. Adam Smith. Frederico Sampaio. Ed. Uruá. 2007.

 Livros: Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. J. M. Keynes. Ed.  Relógio 
D´Agua.
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ANEXOS
SOCIALISMO



Materialismo Histórico
 Filosofia Marxista: Realidade como um processo contraditório

 Base na realidade da Inglaterra imperial do século XIX

 Existe um método de compreensão da realidade onde pode-se propor uma ação transformadora 

que modifique radicalmente a realidade (luta de classes)

 A realidade material é o determinante do ser e da consciência

 Ser humano caracterizado pela forma como reproduz suas condições de existência. Impacto: 

 Consciência / Relações de trabalho / Relações de poder / Domínio de uma classe na outra

Histórico
ciência da história

Dialético
filosofia

MATERIALISMO
MÉTODO DE 

COMPREENSÃO E AÇÃO 

TRANSFORMADORA

SOCIALISMO: Científico



Materialismo Histórico

SUPER-ESTRUTURA IDEOLOGIA

ESTRUTURA

 Modo de Produção Capitalista:

 Fabricas, estradas, portos, aeroportos, cidades, agricultura, pecuária 
Responsável pelo suprimento das necessidades materiais da sociedade

 Erigida a partir da estrutura: definida pelo 
sistema jurídico-político

 Estabelece o ESTADO:  Aparelho burocrático, 
tribunais, exercito, polícia, saúde, educação, etc

 Formação dos níveis de consciência
Escolas, igrejas, imprensa, família e 

outros setores sociais 

SOCIALISMO: Científico



Materialismo Histórico: 
Teoria da Mais Valia

BASE DO PODER 

CAPITALISTA

Extração da 

mais-valia

 Mais-valia: Trabalho excedente e não-pago que é apropriado pelo capitalista

 Extraída da PRODUÇÃO e finalizado na esfera da CIRCULAÇÃO (mercado)

 Duas formas:

 Absoluta: 

 Início da manufatura (sistema de produção existente antes)

 Baseada na extensão da jornada de trabalho

 Relativa: 

 Baseada na renovação e incremento da TECNOLOGIA que possibilita aumento da 

produtividade e do trabalho excedente

SOCIALISMO: Científico



Materialismo Histórico: 
Fetiche da Mercadoria

 Fetiche:

 Objeto do qual se atribui poder sobrenatural e se presta culto

 Fetichismo da Mercadoria:

 Célula fundamental do capitalismo

 Produção ganha “status” autônomo em relação à vontade 

humana

 Caráter social do trabalho é “ocultado”

 Mercadoria é objeto de adoração

Nível Aparente 

Imediato

Relação não é entre sujeitos 

produtores, mas entre “coisas”.

SUJEITO
X 

OBJETO

OBJETO-SUJEITO
X 

SUJEITO-OBJETO

Produção Circulação

MERCADORIA

Mais-valia
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O MANIFESTO COMUNISTA (1848)
 A LUTA DE CLASSES

 A PROPRIEDADE PRIVADA

 O DIREITO DE HERANÇA

 RELIGIÃO É O ÓPIO DO POVO

 A AGENDA DOS COMUNISTAS

 A MORAL, JUSTIÇA E OS FINS QUE JUSTIFICAM OS MEIOS

 OS DEZ PASSOS PARA IMPLANTAR O COMUNISMO

 A PRAXIS FILOSÓFICA

FIM DA IDADE 

MEDIA
CAPITALISMO SOCIALISMO COMUNISMO

Revolução 

Industrial

Opressão 

Burguesa

Ditadura do 

Proletariado

Ausência de 

Classes

Fim da 

História

Marx e Engels na impressão do Manifesto Comunista
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 Marx dizia (1846):

"na sociedade comunista, na qual cada homem não tem um círculo exclusivo de 

atividade, mas se pode adestrar em todos os ramos que preferir, a sociedade regula a 

produção geral e, precisamente desse modo, torna possível que eu faça hoje uma coisa 

e amanhã outra, que cace de manhã, pesque de tarde, crie gado à tardinha, critique 

depois da ceia, tal como me aprouver, sem ter de me tornar caçador, pescador, pastor 

ou crítico" 

A Ideologia Alemã, Feuerbach. Oposição das Concepções Materialista e Idealista

SOCIALISMO: Científico


